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Signo de Paz no Céu de Portugal 

Quando n,1 sua cnciclica • A111111111 Saerum •, de 25 de Maio de 
1899, o Sanlo Padre Lel\o XIJI .anunciava para 11 de Junho dêsse 
mesmo ano a consagraçào que ia fazer, do mundo todo, fiel e infiel, 
ao SS. Coraçao de jesus; depois de lemb1ar que fôra de Deus que 
veio a salvaç:lo, naquela extraordinária apariçllo, a Constantino, de 
111t1a Cru:: 110 Cb• com a legenda: « 11esle sil1al vencerás•, precisamente 
na hora em que da vit<'iria dêsse grande chefe ia depender o triunfo da 
Fé crist.'I e a sujeição do impêrio r<imano a N. Senhor Jesus Cristo, 
dizia o venerando Pontífice: 

- e Eis VIU ltoje se oferece aos ncssos ollros outro sinal dt salvaçao. 
Si11al diúnlssimo e de s"prrma espera11ra. E' o Corarao Sacratíssimo de 
fes,,s, vue. enci>l1ado pela e,""· resplandue em e/lamas 1'0111 o mais vn;o 

fulgor. E' 111/e que dn•tmos coloear 16dn a nossa esperança. A lle have­
mos de /ltdir e dlle lravemos de esperar a sakarllo da ltumanúiade. 

e Propondo· Me c1t.a~lctu, e dtixar l 
Posteridade hum Monumento de A.tinha 
particular _De,·oçlo ao Santlt,imo Cora· 
çlo de J«u5, trazt-ndl• l Memoria, que 
o Sfnhor R') D(m ~butilo par:. 
demon .. traç.lo d:t Sua ao Santo do r.c:u 
Nome, tinha tcwluto ornar " Ordem 
de Christe com a Jn,lgnia de huma i~ta 
ntra\·et;..ada •obre a crur. Jlcy por hcm, 

que OJ Gran.!1°C1urc"• "' <.:vmmcnd1.· 
dorc~ das Trcs Orden,, e ncnhun~ outro' 
Ôl\•31Jciro~ lnlgnm p:m\ t.C di1oitini.:tuirrm 
sobre a CruL dti"i iiuM V cncnu• bum 
Coraç..l\o, e que taml>em o li nt:nm nR 
chapa. ou,obrcpo!to bordadono\C<tlido.• 

(art • • \'XII" 1/a l"o1ta 1/( 1d1/e 
19 de Ju11ho 1/e 17R9, 1/a Hal11ka 

/) , .llaria /, Jc R1/o,.m 1 1/aJ Trb 
Or,/~11s Jlft/i/,1r~1J. 

Jesus tinha prometido j!i, ern sua vida mortal, êstc triunfo do seu 
Coraçno: e E eu, diz no l!;vangelho, en> sendo exaltado sôbre a terra 
(no trono da Cruz) , hei-de atrair tudo a Mim». 

lllais perto do nosso tempo, voltava a declarar o mesmo pensa­
mento a S."' Ma~garida Maria Alacoque, embora sob aspecto diferente: 
e Eis - dizia-lhe apontando par.i o seu divino Coração - eis o 11ovo 
Mediador. /,' o ullimo es/6rço do meu amor para salvar outra vez o 
11111ndo. Por lle quero reinar. Si111 / o me1t di:.•i110 Cora(tlO rânarál• 

Jesus é verdadeiramente e sempre o que o seu divino nome 
exprime - O Salvador /. 

Ao rebentar da nova guerra -Que falLa enlllo para que o mundo 
nào pereça nesia nova hora de tremenda crise? Ao rebenLar da teme­
rosa guerra, desencadeada agora pela ambiç!lo dos homens,-inimigos 
uns dos outros porque muito o são também de Deus os ímpios do 

« Tnnto o~ Gn.nt·Cruz.es. como os 

Con1mendadoth, que estl\-erem na Corte 

no dia do Cora(illo de Jc5us assi.stirlo 

à Fc:sahidade, que \C (ai n3 Igrc-j:>. do 

S3nth .. imo Co1a~<ão de Jesus do Coo· 

\ 'Cf'ltO d:a Estrellà. • 

(arl .. xxr: tia soóre,/i/a Cnr"1 

de úi). 

• ~slu silo os Damltos dos !111hil"s ou 1 'e11tras: e n11s d1apns ou sobrepostos, de vue dr.·em usar os Crn11s-Cruzes, t' Comendadores: sem outra 
áifere11ça do que usarem os de A:11:, e de Silo Tia![o das Cr11zes, e c6res dellns vue lhes {>erlt11u111, 110 lu;rar em que u fMem aqui a de Cltrislo.• 

E assim como depois da vi,..'lo e triunfo de Constantino, o Papa 
S. ~Ieiquíades, em 312, mandou que a Cruz «~sse ar"orada cm todo; 
os templos crisUlos como e.tandartc da no>..a fé e penhor seguro de 
vit~ria contra as potências do mundo e do inferno, a;sim queria Lello 
XIII e esperava que nas igrejas, nas ca.as, ao peito de cada um dos 
crenre., no alto das montanhas, nas praça. públicas das cidades, sôbre 
a borda dos lagos e rios e de cara pua 3 amplid:lo vaslissima dos 
mares, cm t:'.da a pMte e de todos o. sítios se ' 'isse erguida no alto, 
para alento da no.sa C'>nfiança, estimulante do oo.so recurso à sua 
divina protecç:io e garantia da nossa paz e da nossa prosperidade tem­
poral e eterna, a imagem do nosso di"ino Salvador, a mostrar no seu 
Coração, trespassado pelos espinhos dos crimes do mundo, a grandeza 
do amor que a-pesar-disso nos tem e das bênç:los que nos quere dar, 
se acreditarmos nêsse seu amor e dêle nos deixarmos prender. 

Nazismo alemao e os endemoninhados do Bolche,•ismo russo e todos 
qu:.nto. pelo desprêzo da moral cristã e abandono da prática da reli­
giào se com·ertero.m cm •en•en1u:1rios de Satanás, - na confuSll.o dêste 
mau passo, o remédio, a a.1lvaçllo está em revelar o SS. Coração de 
Jesus a nós mesmos e às naç<'les. 

Se Deus continua a ver diante de si únicamente as iniquidades dos 
homens, que naçllo podcr:1 subsistir na sua divina presença, indemne 
dos rigores da sua tremenda ju•tiça? E se os homens continuam sós 
com seus crimes e o seu orgulho, como poderllo alcançar a almejada 
paz, remediar os males presentes e impedir a ruína que se a\'i2inha !atai? 

Confiança 1 Há quem se meta de permeio entre as nossas iniqüi­
dades e a ira de Deus. 1 Ili um mediador capaz de aplacar a ira do 
Senhor. Há um Salvador. Nào foi a pllavra fahvel do homem que no· 
-lo revelou . E' o próprio Filho de Deus que no-lo afirma e garante:-



o l\t.l ON U l\t.l E N TO 

«O 1neu Cmaçào: eis o no\'O Mediador.» 
l'ortuguc.es l Levantemos ao alto, mais alto 

do que as Cruzes da cimalhu dos nossos tem­
plos e d ,1> torres das nos~as igrejas, a imagem 
dt-,sc Mediador, díh.;e Salvador, do SS. Corar/lo 
de )ts11s. Se o nl\o pu,crmos bem à vi:>ta os 
que o i;:-noram, como hào-de çonhecê-lo, dar 
crédito i1 sua palana e alentar nela a sua 
e>pc:rança? 

r. >;<! OS nossos próprios olh<>S, dos que sa• 
bemO• quem Ele é e o que n<» d:1 e o qu.- nos 
promete, nào derem com ~le por onde quer que 
se extendam no rodar dos 110.-os dias e nos 
passos e preocupaçõe> do nO>SO caminho, como 
deixaremos de continuar esquecidos das suas 
promessas e por es>a causa tent<1dos na uossa 
confiança? /\h ! ergamô! tào p..r cuua da terra 
portugut·sa a estI1tua do SS. Coraçào de Jesus 
Cristo Rei unh·ersal da:1 Na•/ies, que nao se) 
Li>boa e b Pro••incia, liqucm debaixo do seu 
olhar t:lo carinhoso e atraente. mas até, lá para 
a') lonjura~ imensa~ do mar altu, a própria mole 
dê.te Monumento col<>s,al lira a vista, chame a 
atenç!lo e projecte raio, de lu1 e de graç.1 sobre­
natural à alma dos que oa,•egam com rumo á 
/\'fric<1 e 11~ Américas ou aqui rassam vindos do 
Oriente e da banda de tú tio nosso Mar. 

A ideia de le•·antar •~stes ~lonmnentos nào 
surgiu da terra . Veio do pr:•prio Coraç.'o de 
Je.u>. J)jz S... ~farg;irida .\la ria : « ~. Senhor 
cenihcou-me: 

1.0 -q1u, ltm o maior pra rrem ser honrado 
so/J o ~1116/e11111 diste Coran1r> 1/e rar11e, ruja imn­
t<m t:OJl.1 Út t•tr p11blir.1111mll' exposta, para 
n~·sim romtn•er o cora(t1o i11.u11Jl;·e/ tios home11s; 

2.• - q11·, se11.10 o uu Conr(dO a fonte de 
lú.ltu as l>àt('1os. as tlo-ramnra copiosame11/I! cm 
lodos os lu)fnres em que esli:.:er exposta a imagem 
dts•e amtfrel Coraçdo, pam ser amado ; 

.1 ·º - q11e da alr11i1 á ltidil " esptrit de bé11r110; 
sóbre os l11itares em qut· /01 e.-posla para ' ere­
btr si11:.,•11/ares l1011u11n.tf(llS . 

Crim e de lesa -hum a nid a de - E' (>Ortanto 
um meio providencial de ,.;11\•açàu que seria teme­
ridade dt!>prezar, e vcnl.1deiro uime de lêsa­
pittria estorvar. combater ou prejuditar r ...... e 
como ff'i:>~e. 

E çrime também de lé,.;1-humanidade. porc;ue 
tendo prometido o SS. Coraçno de J e:1us que 
e 11111a só a/111ajusla, repanuulo as ofensas alheias 
pode nlm11rar o ptrd110 de mil nl111ns crimbwsas ; 
se, em ve;r; deua única a lma, fl',r uma naçào 
ttôd" a reparar oficial e pitblicamente, com um 
grandio>O Monumento ao Cor.iç:lo de Cri>to-Rei 
o crime maior de todos, de nac;õcs 1l0dero~Ís.:;imas 
..: levant«rcm em guerra para destruir dentro de 
~i e no mundo o império de Crh~to, é impo'.'>!)Í• 
vel que C»a naç:lo devot;i e genero.a 11!\o 
alcançe i:raças de convers.'o para e,.as naç<•c, 
inliéiij, e de extermínio da unpiedade cios >Cus 
dirigentes. Deus querc governar os homens sempre 
com ~li!>icric<lrdia. E' ~(} haver <ruem, cm uniào 
com Jesus reparador e vitima, dê ao Senhorio 
e ;'1 Ju,tiça do Senhor a rep..raç:lo que esta exige. 
Portu~ue ... e:. ! reparemo~ pelo• crimes do :'\azi ... mo 
e do Hokhc\'i:--mo f'rguendo o U0S'0 ~Ionument•> 
de Li>b<>il, que será taln·t " m,1itor obra de paci­
fic;u;!\o. que poderiam de ... cjar c.:oriações amigo~ 
da conc1·•r<lia universal. Dêmo~ ao::. outros po\'O:. 
esta liç!lu de amor! 

Mensageiro da P az - De Portugal foi a 
Roma, em 1~Q8. por m!lo de um sacerdote por­
tuguê>, hoje Venenmdo e queridis..imo Patriarca 
ela~ 1 ndias, a mensagem divina confiada i1 lrm!I 
~lariado Uivino roraçào, Superiora do Bom Pas­
tor do p.~rto. )/essa men>agem que ela devia fazer 
dwg.1r ao Papa :-or intermédio do seu confes.or, 
o :-:->. Cor .. çao de Je•U• 1iedia a Leão XIII que 
na qualidarle de •uprcmo repre•entaote Seu e 
do seu :->enh.:>rio ... ~bre todo, O> homens e na­
Ç<)es, l.he consagras,e s<>lenemente o mnudo 
lodo-fiéis e infiéis-. Prometia em troca as 
maiores bênçãos de salvaçno tempo•al e eterna. 
E foi t'nt~o que aqul-lc grande Pontífice, obe­
diente ;', inspiração do Rei d»s reis, mostrou ao 
mundo o novo signo de esperança, de salvação 
e de paz - o Coraçlo de jesus. 

O ~lonumento de Cri.to-Rei em Li'boõ, -
se o cr~uemos já, todo> unido. num gigantesco 
c•ÍÔr•;o e dando de m:lo deddid.1mente a temores 
pueri-, e a receios re-.ultn.ntc"t de inconsciente 
a varcza e do apoucamento da no~sa fé na Pro· 
vidl-ncia - vai ser no lindo c(·u d'' nos~ Pútria, 
nc!\ta hora de treva e cunfos~o universa l, uma 
n1wa apariç:to dê~sc divino tiinal de vitória, de 
~al\'ê\(!\o e de paz . Com unh1 variante apenas. 
h' ']UC n<lo ... erá o Sumo Pontífice a mo!)trlt· lo, 
ma!i o pr,º,prio Portu~etl, fideJi ...... imo a:,~im, mais 
uma '"· aos de.ejo, <lo seu Senhor. ao ensina­
:n<-ratn do Papa e à :-.ua \'ocar~n pro\·idencial de 
lc,·nr Jesus ao mundu e tr;f'1er u mun<lo a jc,)us. 

Sn1.\o DE X.n,t.R 
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Os 150 anos 
da Basmca da €strila 

Sa.irra,110 do T~mplo ~ o discurso do Pa­
lriana- Faz no dia 15 de :\"m·embro pn.,ximo 150 
:mos que foi sagrado com a maior >olenid:.de e 
aberto ao culto público, em l.i,boa, o Templo 
do SS .... Cnraçllo de Jesu,, 'ulgarmente conhe­
cido 1>elo nome de BaOLlica da E>trêla . Haviam-se 
dispendido na sua construçno dez anos. A fun­
dadora, a piedosíssima Rainha Dona ll laria I , 
queri<1 pre>tar ao Coraçao do nosso Salvador um 
preito do íé e aceitaç!lo da "ua realeza d ivina 
!!lo i:randio-o e impres.ionante, e de gratidão tllo 
viva quanto íôssc pos.ível aos recurso" de um rei 
da terra e à potência do amor do seu coraç:lo 
de mulher crisl!I. E por 1''° a Estrêla apareceu 
ali, esbelta, majestosa e grande, como nenhum 
outro templo existia entllo dedicado ao Coraç.'o 
de Jesus, no mundo todo, nem Lhe foi erguidc; 
depois cm largo e&paço de anos. 

Devemos àquela nossa Gra nde Rail\ha a 
glliria dc,ta 1>rimazia de Portuga l na de,.oçào ao 
Divino Coraçao de Jesus. I~ por conseguinte a 
ela >omos igualmente devedore> das bênçãos com 
que o Senhor, fiel às Suas prome>•as, teru deíen­
dido e favorecido a nc»Sa Pátria, em prémio de 
haver sido Portugal. por mem da sua excelsa 
Soberana, quem primeiro satisícz os desejos do 
Divino Con1çào de que Lhe f1isse erguido um 
templo assim e nêle o Rei e a côrte e a naçllo 
fizessem a sua cons•graçào oficial ao Rei de amor. 

Naquele meruori1vel Dtltningo da sagraç!lo 
da Estrêla, era grande o aparato Je tropas cl1 
fora da Igreja. Dentro, aléin da magni ficência 
das galas, a Rainha, tiida a família real, os gran­
des do reino e tudo quanto havia de mais ilustre 
na Côrte de Lisboa. O t:ardial Patriarca, rodeado 
também de brilhante c.:>roa de clerezia, no dis­
curso litún:ico de abertura da solenidade agra­
deceu à Senhora Dona Maria l , em nome da 
Santa Igreja e de Portuga l, o dom que a ambos 
fazia naquele santuário. Verdadeiro paço real do 
Rei Divino, êste novo templo ia ser «a cidadela 
invulnerável de deffisa, o asi lo mais seguro de 
reíúi;io, o tesouro copiosíssimo de riquezas celes­
t iais para todo o Império Lusitano. " Congratu-

lava.,e o Eminentíssimo l'rí ndpe da Igreja de 
quo Portugal gozasse de tanta pa1. social e reli­
gio'a e t!lo ''ivos impul,os de lé e amor à rcli­
gi!ln retehc>se da piedade e 1i'lo da sua Rainha, 
tu.tamente naquela hora em <1ue a revolução in­
ve,ti.t j~ contra o altar e contra a ordem sc.)C;ial 
cri>tà noutras nações. Rcferia--e c,·identemente, 
~cm a nomear. à grande re\·olu\·:\.n francesa, ini­
ciatl" em Maio dêssc mcMn<> ano de 178q e que 
c.le t:'lo f._ati<lico::. resultados ia ser para a Religiu!\ 
e para a pat em todo o mundo! E Cava graça:t 
e pedia a Ponugal que as desse ao Senhor, e 
acorressem todos <\qucle Templo, onde mais vi­
vamente haveriam de sentir a Deus e receber :.. 
riquew dos dons divinos, do que aos fiéis do 
\'.-lhu Te.tamento ffira prometido que a recebe­
ria m no Templo de Jeni,,.1lém. 

A« ,lfilicia"" Co1art10 de ju11s»- Dizia-se, 
por aquele tempo, qut: íôra de'eJ<> da Rainha 
fundar uma no,·a Ord~m Militar cm honra do 
Coraç!lo da J esos, à-parte das três tradicionais, 
outr»ra t!lo beneméritas, de Cristo, de S. Bento 
de Aviz . e de Sào Tiago da Espada. Desistiu 
dl-•tc propi'1sito e encontrou maneira engenhosa e 
mais pcríeita de realizar o 'eu intento. Foi de 
arvorar em «Milícia do Coraç!lo de JesuS» aque­
las trl-s antiqui.simas Ordens, reformando-lhe> os 
regullmcnto:;, afervorando-lhe1t o espírito, con'.'>ti· 
tuindo->e a pri1pria Rainha, em Grà-)lestra de 
t:.das. com o príncipe em Comendador-:ll <ir das 
me.ma, Trl-s Ordens e outros nobres por Gr!I· 
-Cru1es; e mandando que as in>Ígnias de Grão­
·C'rut. e C<Jmendador íôssem ornadas com o em­
blema do Coração do Sah•ador, tal como êle se 
mostrou em Paray-le-Monia l. E im pôs a todos 
a obrigação de assisti rem com a Grã- Mestra, 
anualme1He, i1 festa do Div ino Coraçno na Real 
Basílica da Est1êla. A primeira apresentação desta 
nova ca,.alaria íêz-se neste dia da Sagraçào da 
Basílica da Estrêla. E sentiram êsses nobres ca­
\•aleiros que ficavam a ser, de.de então, para o 
•erviço do Divino Rei de Amor. E sentiu Portugal 
in teiro que êle e a sua Rainha ficavam tendo a 
condiç!lo de vassalos e soldados do Sagrado Cora­
çno, t' que o Coraçl!o de J esus é que era o Rei 
e Senhor de Portugal e seu Império , para maior 
glória de Deus e maior garantia de bênçãos para 
a naç!lo portuguesa. 

Uma coisa assim, !!lo glorificadora da Rea-

leia "S<lli:tl do Cornçno de Jcou>, nenhuma outra 
naç~c) a íí:1, nem sequer cscogitou. llaverá por­
ventura algum mistério oculto na origem de:.ta~ ins· 
pira\···es do amor de l'urtugal ao Divino Coração~ 

Rt>111,1.1:«m ao Tum11/t> da Rai11lra. - O que 
mai, importa nl!o é a s.1ti,faç~o da curiosidade, 
mas a lembrança dê,tes bclis.imo. sucessos, para 
<1ue re11a..:;a e cre..;a no cota\:IO do> portugueses 
de hoie o •entimento tia gratid.,o para com Deos 
e partl com a no!)~a pie<lo~Í"J~ima Rainha. Essa 
gratid:lo, na data feliz dos 150 anos da sagraç:lo 
da lfasílica da Estrl,la, é justn •1ue se maniíestc 
em soleníssimos cu ltos naquele Templo. !\l as 
tamhém é dever tributar-lha na exaltaçl!o da me­
m;.ria da Senhora Dona ~la1 ia l e na afirmação 
o mais ~olene pos>Í"el daquela verdade nacional 
que foi a idéia dominante do •eu reinado, a 
"1ber: •1uc Portugal é para •ervir e exaltar a Rea­
leza Universal do SS.•• Corar:io de Je.us, mes­
mo à. custa do seu pr<;prio sangue. 

f,' tempo de lhe erguerem a sua e.tátua em 
frente ao Templo que editi!'nu. Pertence isto ;\ 
digna Câmara Municipal. I~ n:1s honremos a nossa 
Augusta Soberana, indo em devota romagem a<> 
seu titmulo, na Real Basílica da Estrêla, para orar 
junte, di'le e haorir a me,ma inspiração de amor 
apaixm1r.do que a devorou a ela pela glfiria d<> 
Divino Coração. 

"'suas cinzas - que ela quis fica!sem perto 
do ahar-mór, debaixo do olhar complacente d<> 
Sagrado Coração, mai. para protesto de que ain­
da depois de morta nao cessava de o amar e de 
o glorificar, do que para impetraçllo da miseri­
.-.'irdia que sabia lhe n:io havia de ser negada -
s:to, por isso mesmo e pelo que lembram dêsse 
seu g rande amor, um ímtl, uma fc'lrça irresistível 
de poderosa atracçào de b<'nç!los divinas sôbre 
Portugal. 

E honremos o CoraçM do nosso dh·ino Rei, 
fazendo por Ele o que a Senhora Dona Maria 1 
faria a~ora para o exaltar tanto acima da gran­
de7.a dos homens e do poderio das nações, quan­
to a impiedade de nações e de homens está pro­
curando fazer para destru ir o seu divino reinad<> 
no mundo e apagar na memória dos povos <> 
prbprio nome dt Jesus e de Deus: 

Ergamos o 11u)1111mn1/(), mas um tno1u1me11l<r 
rolossal. ao S S. .,. Corar110 de jesus Cristo-Rei e 
Smlror de Porlttgal . 
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"º Monumento" vende-se ao preço mínimo de um 
que dai para cima queiram reconhecimento o 

tostão e recebe-se 
oferecer por êle. 

com 
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S U B S e R 1 ç A O 

De 1 de Julho a 31 de Dezembro de 1938 

(•·4~1li11uoção) 

Bragança ,,.,,,,,,,n. '$ 

Stminárao de S. Jo•~ . 
Centro do A. O. Seminário de Bragan(a 

Coimbra 
FUJ[lll"Ji(IS.' 

Santa CIMA 
Abrunheira . • 
S. llngo dn C:unrdn -- Ancião. 
Lou1l 
A1mo..,ter - 1\lvaiizere. 
Nogu,.ira. do Cra,·o. 

/)vn 1/ti'OS uolados 

lºma /.dauora do Apo<t. da Ona(iio- Mil'>\nda 
do Cc:1no. 

Anõn1nio. 
An!tn11no por inttrm~dio de D. Helena Vital. . . 
D. l.. Jn. Sih·:\ Auachoretn. 
Dr, Mamwl PRh·n Bol{:o 

l·uzu.- 1c11: 

Mourlo • 
Re;utngot • 

/>.J11.1t1Ns l1"/aJ<Js 

Col"i:'o l.u'" 1 n~]l,. 

Évora 

Optráti ... •Jrio \hnc1ros de Souzcl . 
D. ,\1M ele Mira àlexi:\ - Morn. 

Fa ro 
Frt'J;'U(1ias: 

V iln R<al de SJnto António (N .• Sr.• d• 
Encarna1·lo) • 

/Nnat~ iJ lnJos 

D. Rito Qr1igJo Sanch•> - V. R .. 1 de 
"anto .\ntl•nio • . 

-. • 1·rre-a O. S:mchu - Vila Real de-
S:.nto Ant(\nio , 

Ju,·entude C;,tólicl.\ l•"eminina do Algnn·c. 
Uma J icist:.t de P<Jrtimão . 
Anónima. 

Funchal 
Fn1utJ1~11: 

E1trtito dà Calheta 

Ca .. a de Sat•ade •S. João de Deus• 
Li!. ta, do H.n•. ••Sr. Cónego Francitico W en· 

ce•lau Mendes 

Guarda 
Fr11:1usln1: 

Aldeia de Cnrulho - Covilhã. 
Por intcrmMio do Rev. Jnsé A. de Campo•, 

Ru1dfncia d.A Cn,·ilb3 
Guarda • • 
Cruzada Eucarhtica. du Crianças da Guarda. 
Alpffinnha . 
S. Mart1nhC'>- F'undlo. 
Unha1' da StrrA - Covilhã 

Frtriu11tu: 
Alvart'Dlt:\ • 

Macieira 

L a m ego 

D.Jnalr'ricl i 1/a1los 

Por iotermt"dío de ~fanuel Resende - Sin· 
11 ... 

Patronato Nun' Ahare.s Pereira-· Làmego 
D. Mari• d• Glóri> M. M•galhlles. suas irmls 

e sobrinho CR.S:i de Vila Pouc1-
Rucndc . 

Visconde de Hritiiande- Casa de Vila Pouca 
-l~ucndc. 

Seus criados 

L eir ia 

Centro do A. O. de Freixianda 

205.00 
100.00 

19i . 50 
120.00 

50.00 
;4-00 

231. ;o 
tt3.40 

20$oo 
1.20 

500.00 
13.00 

100.00 

20 . 00 

l)0 . 00 
33.00 

jOQ.(1() 

100.00 

100.00 

83. 500 
100.00 
200 00 

2jj .oo 

t<)2.00 

20.00 

2;0.00 

3;; ·9" 
22 . 10 

227 .85 
455-00 
199.00 

119. 50 
82.50 

50.00 

100.00 

8.50 

20 00 

1"1ONU1"1E N TO 

Frrsuesi<u: 
.Mert~!f . 

Liaboa 

S. Lourenço 
N. • Sr."' da Encarnação 
Bell!m 
Anjo~ 
Santa Ca1.irinl\ 
~lad•I• na 
Ajud.1 
Lor• m-u<ta) . 
S. Seba,11Ao do Pedreiro 
Beato 
Pena 

159. 50 
123.00 

1;4.00 

3;2. 10 
81><> . oo 
433.zo 
23;,.oo 
j62.oo 
;20 . 10 

431.50 
6o1 . oo 
49z.:o 
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! 1\\onumcnto ~élCionol o ! 
1 Cri ~:,~:i cm 1.1 1xx11 
ª Ó Eterno P•\i, que para s:ah·:a(lo l<'mporal e eterna ª ª do mundo con,titub1es Rei e Senhor de todos os 1xwos ª 
ª o ' 'º'"'ºFilho Jesus Cristo, e por intcrml:dio de S.'"' i\br· ª ª garida Maria Alacoque ü'lo ,·h·:uncntc no'I nuanifcstastes ª 
ª o de,.ejo de <1uc as n2çõe~ católica• o <':iutltem e o desa· ª 
ª t::t.t\'c."lll da guerra que S:itan:ag lhe m<·,·~ 1>0r meio dot. ª 
ª homcn" e go,·ernos tmpio5: dign:ai· Vo" allC'n(oa.r o pro· ª ª jettô. cm que o no .. .ço Portug;tl anda tmrcn~do. de ª 
: le,·antar cm l.hboa ne:,ta hora de t:mianho furor di2bó· ! 
~ lico um grandio ... o monun1cnto d~ clona e de repuaç3o ~ ª a e•'-1 lM"n(tila realei.a do S~. •• <.:oraçlu do no, .. o S:ih·a- ª ª dor, Ít•nlc e garanti:t única. da ,-t rd.\dcma pat e (çlidd:idc-. É 
É \-irJr:C'lll :-,$,••, Senhora e Padrocir:' de Portugal. pedi ª 
É no ,·o~ .. () dhino Filho que aít'n·orr 1o<lo~ º' portugue!i.C' É 
É a conC'orrcrem pnm o Monumento Nacional 1 Crl, to•Rel 1 E 
É com "'u!\s inces'-antes e{omolas e urno. l\rclt"nte propa· ª 
! ~·· ! 
~ lº<tnt"•leomos c"°m dj.-s de 1ndulii#-ol ;,.. ~ 
~ /.J ~..,. 'J d, Axlsto d~ r~n ~ 

1 Queremos que Ele rein
1

~,,~~~;ePv~;;
4

1 
§ l. 1\ Rú,,i;a e os go,~roo~ impi<». de omus na· ; 
: tõc11:. no 'iCU ódio contra CriMo nflo olbólm a dinheiro : 
~ nem n \•idM p:lrl\ deitarem abaixo n MIR rcnleia divinn ~ 
E no mundo. ; 
E Temo~ de :\ deícnder, temos de a euh:ir . E:<ige-o É 
ê a ju,tit;a; JcliuS é o Senhor dao; Nnç&". A gr:uidao ; 
E rtd:uua·o: Portugal tudo lhe dt',·c. O lx·m d3. nos!'a ; ª 1'1hri' e d!\ humtrnicbdc impõe-no: ai! do mundo sem É 
~ J<>u" Só Ele ~ o Sah·ador. ~ 
E Jl. o, •nti.::o:. ponuguc""S· pelo reino de Cristo ; 
E deram o ~u próprio u.nguc. Será muito que n6> ~ ; 
É de hoje. Lhe lc,·antemo~ um grandio,.o .Monumento É ª de d,,..,gra' o à ~ua rcalcu bcnfaz.cj:t? E 
; Quem ola consente. Xó~ n?lo con.;cntirtmos nunca. ; 
ª Gritarn: Rl)tlh:O Cristo? No monumen10 de Lisboo a E ª nRç11:n po1tugtu.·~a clamar(\ ao mundo inteiro: Vr'va ª 
! Cri'stq-R~l. : 
l 111. Doze mil contos! Ê o pr<ço do monumento j ª ao lní:u1lt D. Jlenriqoe. Por subiw.:ri(llo seria preciso E 
ª ""' milhJo d~ f><ll«JS a darem uda <1ual '"'' nnulo É 
ª por mls. Ma~ 'ra só um ano. ; 
É Católico..! Portuguc-.5.cs! Je:lU' mcno .. que o Infante? ª 
É Vó, ... ois milh6n. Quanto quereis. dar para o 4'Elc-? .;, ª Querer é poJer. O amor tudo pode. Um t~udo anual, 
§ utJo • d.l·lo pobres de pedir. Tu, leitor, podes dar 
; mais, tah·ei 10. 20. 50. 100, 200. 1000 escudos ao ª ano, por Inteiro ou em prestações ou em gencros . ª Jc~us tem-te da.do muito m:Lis. N1ln te fRrllo füha :\ ti: ª Dcu"I pna:a n cento por um . Nem h outras obra$: o ª Senhor ,•ela por tõdas e n cnridndc tem posses p.:ua 
E tudo. Olha FàtimB, o Sameiro, os S~minArios , os po· l breJ ... 

ª •PnN1'rai p,.bnâro q r'1no d~ ~us. e tudo o mais 
~ t'C'I 1trt1 Jado.• 

l StUtftridt l1dt11I •• l111lll1fl - J11 ffl l1111f1m. 51 UD11 ~ 

1 COM LICltNÇA DA ~Dlt ltCLF.SIÁSTICA 1 
: ........................... , ... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ......................................... ~ 

365 MISSAS POR ANO 

Por todos os benfeitores ,·ivos e defu ntos áo 
~lonnmento a Cr·isto·Rei. sendo 30 cada mês. 

S. Pc.<lm em Alcan~ra 
$& (S, Jo~o da Pra{a) 
P t-nha de From(a • 
MA1t11e~ • 
Lumior . 
S. \' 1cenu.• c.), Fór:l 
S jo•~ . • 
S..nto Conde.tJI, el 
8t;ntiu . • 
Olhai' . 
S:.nto1·()o-\"tlbo . 
S . l'aulo 
<.:.-mpo Grande . 
S. Cri .. to,·am 
S•nto hobcl 
Cucahl 
E11toril • 
Setul>al (S. Sebos1i!o) . 

• (Anunciação) • 
\rila l'ranC3. de Xira . 
Tone ... ~o,·H--Rit-eir~ Branca 
Salutcrn de Mago.:, 
Palmtb. 
Panh1.I ~ O\'O 

S. 1 >oming:o~ de Ran;i-Parede 
S. Martinho do Pôrto . 
Ericeir> (S. Pedro) 
A·do;-Nrg1oit 

l1-1lr1t J>árlic11/ares 

D. J udi1e A lljO> de Carvalho 
D. Elvir:.l. Ne,·e~ Pereira • 
D. M "'" d> Glórfa Duarte F. M. Almeid> 
O. ~l.\na de s.lb Branck-Lami-
D . 1\h« ~hrtin' .Ah·es 
D. 1··, rr.i.nda F;iria de Car'·alho 
U. Palm1r!'I ~Jacbõldo 

I>. Raqurl L. Gomes Barbo.a 
D. Bf'a1ri1 Arnut . 
\' osco Coelho-Cacilhas 
l'lminhns da Rua . 
lJC"'«'-.'ll do~ <.:urrcios e Telégr •• ro~- Por in1er· 

mfdio tio Sr. Joaquim Corrdil. 
tolq:io \' a .. co da Ga.ma . 
.Bom Pa!'llOr. 
..:Oall.)tÓrio do Lumia.r . 
Bairro da Liberdade (MOn$anlo) • 
Ca'• de l.•"or<> de S. Jo~ • 

1>011<1/ti-QS 1solad"1 

Fr:\nci•~l Robalo, DonMh·o mtntal 5too. 
Anónimo . 

3 

511 ·90 
193.10 

388. 50 
62 1 .00 

232. 50 
So.oo 

39;. 50 
29: .80 

22.50 

6o.;o 
5q.oo 

1 .6o6 50 
249.00 
504 .t>O 
884 .()() 
412.50 

1.691.50 
26.00 

45; .40 
31.50 
31.50 

238.00 
bo.00 

;3 .50 
19.00 
21.50 

1.000 e.o 
65.00 

2.p .oo 
•b.oo 

83; .oo 
100.00 

q5.c>o 
jj.2.90 
120 . 00 

2.Jj (), 

Sb 50 
301.50 
405 . 00 

699.50 
31q.oo 
~4-50 
5; ... o 
35.o) 
8~.0Q 

30.00 

Einllln do füplrito S•nto. Don•t. 
)"'~ de Olh'Cira ~fortins 
António .Marques 
Jo>é Fe1j<'I Varei~ 

mcn ... al 5$oo 
10$oo 
10$00 
10Soo 

1.50 
30.00 
6o.oo 
20.00 

30.00 
António J Rodrigues Andrade 
~faria da S<,Jt<Jade Gouveia. • • 
Manuel Yn·albo Hc.nriques. Dooat. mtn~l roSoo 
.Maria da C<~ntti(lo Quintans • 

3 00 
6o.oo 
6o.oo 

1.00 
Am~li.a !\unts Dinit 
\ 'itúria Rodrigues da Sih·a 
Anónimos da Freguesia de S. Louren(o 
Joaquim Pereira 
l•~tm1lhn Marques . 
Peditório nM missas da 1.ª tcxtn·foira (Belém) 
Júlio Corr<ia de Sá 
Dr. Franci'(o Oliveirn Lui.cs. 
O. Amilia Pign:uelli • 
(). ~faria Luii.a. Ca.nava.rto 
Ropau, pobres da E<cola Paroquial da Lap.• 
Mcninh 

.1\116nimo 
A. A. A. C. B. lJonot. men .. I 5$00 (P1i· 

mcira~ suhn·íciras} . 
A rnnldo de A ndr.de 
Anónimo 
D. M•ri• Tcre'"' Almeid• d'Eça 
Criado1 do Paço PMriarcal 
Anónimo por inlermédio das MistionArias de 
M•ri• (C. Gmnde) . 
Colégio \'asco da Gamo 
Um• m!i com 5 filhos 
Gentral Jol<> de Almeida 
Anónima Vila Franca de Xlra 
Peditórios l porta do Igreja de Saea'"tm 
Dr. Domingos Pinto Coelho • 
Antimio I • • Jc A. Melo e Ca>tro 
Mntilde Augusto Rodrigues 
Cas• de Lavores de S . Jo•I: (Donat. •ng .. 

riados peln.$ costureiras) . 
Pedro Lamas • • • • • • • • • 
Ordem Ttrc<irn de N .• Stnhora do Carmo 
(e•molu recoibidas no m .. lbeiro da .... da) 
Emiha Martins de C.nalho·Estoril 
Do ~minirio e PoTO do Var1.tojo--Torrc-s 

Vedras 

.50 
20.()() 

jo.oo 
6.oo 
8 . 30 

119.65 
50.on 

100.00 

"5º 
so.oo 
10.6o 
18.;o 

100!00 

30.00 
100.00 

5.00 
500.00 

50.00 

20.00 

13.00 
5.000.00 

6o.oo 
13.50 

100.00 

100.00 

5.00 
5.00 

435 .60 
100 .00 
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O jornal 
L~DE-0! 

"0 MONUMENTO'' 
PROPAGAI-O! e 

o principal instrumento 
dareis prova da verdade do 

é da nossa propaganda. COMPRAI-O ! 
vosso amor ao SS. Coração de Cristo Rei. 



J\oónimo·E'\coril 
Ao .... n1ma por interm1.~io do Rev.•• Dr. Ho· 

nouto ~1onte1ro 
l.c .lo dt 1:Cnc-rcn na (r~f:U.Cloia de Chcltiro"' 
To·éo .\lufa d~ S1m1.~, soa mulher e filhos 
AttluniJ Ji Sih·a <ítad:\ 
Cnu. ctut'lf' na l j..'ftj;i ti:\ Ch:.mut;ca 
Xo ctrnrn do A. O . - Chamusca 
D l'iecl.ulc• [,.tomO§ 

J\nbnitt.o 
<..:oudr!f"" d .. Sabugo<l:a 
J), ~Jarb hand .. cn Pcreirn. d'Eça 
Jl. M•ri• de l"al°'Alho . 
D. El,.hin,, Fern~nde111 de Olh·eira • • 
Um!\ª'"" ><:i.\•fa do A. O. - produ.to da \'enda 

dun"' linnc<'"í • 
Vr. fuo:rnJo M:utin-, Pcreir.a 
Mcnin' M ma do Carmo Am:tra1 Lemoi; 
l>. ~f.&ri:L l.\li' 1 Qumtcla 
D. M>r;> .\ntiha d• Can·•lho (Pombal) 
l>. )f.1ria Am\li3 C. Pereira da Cunha 
D. L•:-<•oor Can-alho Pombal 
D. L.>ura da Sih·a l.amb<rt de ~Jor.ús 
e. 1 .. s. 1.. 
Du ii. lrmls 
D. hab<I l ,ut 
Condu de C•br•l 
Frederico P:llh~ 
Cn11adn Eucaristiu c!o Campo Grande 
e. e. e. I' . 
jO:'lquim Lopes S:irai''ª 
D. M. 0.'ptlst• Robalo e su• Olha - Setubol. 
Sr.• Jlrlgidll X c'·es • 
D. Maria F'mncisca de Anis Mascarenhas 
D. Maria Antónia R.amô\da Curt.a 
D . Ciiudia Ramada Curto . 
A bílio Macieira 
Anónima 
D. Rot• 5-qu.-ir•·Settlbal . 
D. Maria llranea Nopdra·Setúbal 
D. ~laria R ita Ferreira 
J. M, 
D. ~faria Francisca de Noronha 
D. OJimpia Dória·Santarêm·Pela converslo 

dum pctador . 
D . Fcro:rndtl Pancad11. Formigai • 
V. S . .. 
Eduarclo Cardoso d'Orey . 
M:mucl Joa<1uim Vic~ns-Comerciantc de 

Setúbal. . 
D. )laria Eli511 Dourthe 
D. ~hria t.uiza Xora Bra.zil Nogueira 
D. Júlia Mesquita Afonso de Barros. 
Yald•mor J, d'Orey e sua mulher 
Rui Guilherme Cordo<o d'Orey . 
\ 'is<nndeua de Sanch .. de Baena. 
D. Sua Burna) P ai\'a de Andrade 
Fttdcrico d'Ore)' 
Dr - Gu1.i.a,·o Medeiros de Almeida e ~ua 

mulh" • 
A .. .-.inante da cVo~ ·St-túbal . 
D . J.aur:\ Infante de 1-'\ccrda. • 
D. P~Jro d~ Melo Assi1 ~fasea.renhas 
D , C:umtn R.11.mires·A lgés 
V;1.rios Donativo' da J•reg. de S . Sebastião 

dn l't>c.licirti. . 
A. P. C. 
o. 1 • • 
ROOrili:o Cardo!\O d'Orey 
3 /.<l•dnrn< <lo A. 0 . -.\lgés 
D, Am,.Jí:. S:\ndc e Castro 
D. M.uia /.uurte M:t~:nenhas 
J01 \l.iri.1. A . S1mat • 
A'-in:int i .9-ti de cA V<U•. 
A . li. N . . 
D. F.m., d• ~ Rei\ Tor&al- Por uma alma 
J'~ um~ ~bri~ 1' .. r.tnco e D. Luiz.a do \". 

}o"unco C•n·alho . 
J. ·i1 l'c.-nan1'0 de So\1\.1. e D. ~larga.rida de 

~lcndnnta e Sou» (Azambuja) . 
A . ~1. \·. • • 
D • .Maria de J_1ncasue de A lmeida Garrett 

e Dr. Alexan<•rc de A lmcida G~rrett • 
Mario CArmo • 
D . l~ug~ni:i dc Mcndin L"lnC:\Stte, e D . Joaquim 

lt enr iqucs de 1.-."lncaStrc. 
As,l1l:.nte 29.327 de cA Voz» 
B. Pcix:oU> . 
ll. Pei:coto . 
M. Pch:oto. 
.Maria da Lu~ Cartaxo . 
D. M>ria l.uiu Silveira de Serpa (S. Gilo) 
D. Maria J~ M Almeida Correia de Sá 
Cone!•• de Fomos . 
D. Saludól" Vu de Almada 
J. S. C. F. 
O. J~lia de A•e•edo . 

20.00 

;1.bo 
1eoo.w 
so.oo 
90 . 00 
bu.oQ 
10.00 

10<).0ô 

1. 000.00 

S<>·OO 
so.oo 

100 ()() 

50.00 
100.00 

100.00 

100.00 

100.0C> 

100.00 

50.00 
1.500.00 

500.00 
J , 0()().0) 

1.000.00 
5.000.00 

100.00 

3l ·OO 
100.00 

50.00 
200 . 00 

50.00 
100 . 00 

100.00 

100.00 
100.00 

ro.oo 
3.00 
3.00 
5.00 

2 0.00 

100.00 

20.00 
100.()() 

250. 00 
40.00 

:w.oo 
20.00 

100.00 

50.00 
to.000.00 

100.00 
1.000.00 

'"""" 200.00 

100,nn 

200.no 
J (M),(K) 

200.00 
10.00 

219.00 
1. 25 

roo.oo 
100,(1(1 

100.00 
( (l(),(')O 

1 O(), Of1 

tn no 
5n .uo 
2() . 00 

100.00 

2ô.M 

J Ol).00 

20.00 

1 .ooo.no 
10.00 

500.oc> 
20.()() 

5.00 
5.00 
5.00 
5.00 

500.00 
100.00 

50.00 
20.00 

S5º 00 

5.00 

Portale gre 
FuKUl'Jt'a.s: 

Pena .co~o • 
S. Jr.?f.o 83ptlsta- Abn.ntell • 

Prrgtt~Jtns: 
Souto da Branca 
Tr:wnnca 

P6rto 

S,t.1' ~larinhn do Z~zere-Douro 

H.inl - Amnrante . 
l• l'lJUClfnlt • 

Do11alivo1 isolad0$: 

Con,tantlno A. Ah·:irb Ribeiro. 
D. Maria da Grnç:i Fonscc3 Alvarei. U.i· 

l)f_·irO 
O. ~!aria ]o.é P .. llln> 
O. ~faria Victória Am.ual Card<·so-)brco 

de Ç ana,·e:us 
F1rnla Viu,•:. Jo~ Moreira Júnior e filhos 
Mota Ferreira e sua irmã Alice 
D. Je .. uina ~beba.do . 
Rita da Sih•a (criada) 
Ana Barbosa (criada). 
Anónima . 
D. Celc5te Pereira Leite- Fclgucirns 
D. Cloro Le~nllde - • 
]), Mari:a Leite Morais .Meireles • 
Mndre S . R;limundo . 
Francisco de S. Esteves • 
Pedro Inicio Alvares Rib<iro (engcnheiro) 

VII• .fte•I 

Frepu1i'as: 
F ornei os - Penaguilo. 
Vila Real • 
Godim - Rfgua . 

D~1U'llit-01 isolados 

Venerando Bi•po <!• Vila Real . 
D . Albert ina da Glóri:i Teixeira - Vila Pou· 

ca de Aguiar . 

Vle e u 

Frecuui:i : 
Santn Cruz do. Trapa.. 

DonalttW iSolnüs: 

Jos~ Augusto Côrte Reol- Castcndo 
António Borges de Faria- Forno~ de AI· 

godrcs 

Angola 

Secrct.ari3do Diocesa.no - Loanda 
> 

Luit Ce1ei.tino Pereira 

Moçambique 

to.80 
100.00 

210 . 00 

50.00 
30.00 

·•º·ºº 23.00 

100 . 00 

50.00 
t .~oo.oo 

2jO.OO 
5.00 

10.00 

20.00 

5.00 
s.oo 

.50 
1 .00 

2. 50 
12.00 
5.00 

100.00 
1.000.00 

1)-00 

350.90 
232. 50 

:oo.oo 

5.00 

101.00 

20.00 

;o.oo 

3 .43• ,00 
3.300.00 

30.00 

Sccretnri:ido Dioces:tno -Lourenc;o ~lnrquc'I 20.;51 oo 

Macau 

Sc-cTCtrtriado Diocesano - Mnc:m. 
D . X.itdlia. da Conceição - Timor 
Um Contribulnte do Extremo Ur-iente , .i\fa· 

C:LU • too.oo 

Portugueses residente e no eetranjeiro 

Anónimo de M:a.rrocos jO francos marroqui· 
nos, entregues por intcrm. d" O . . Maria 
Carlota Bernardes Rosa 37 • so 

Por intermMio do Dr. A ntónio Miranda 
Coosul de Portugal no Parl - Bra•il . •. 195 00 

Um pai J>3ra alcançar a paz na f:untha S 
dóllars - U. S. A. . 113.;5 

Um• religiosa Doroteia - 5 ~ôlla1' - U. 
S. A. . 113 .;5 ............. . ........... .. ..... 

Total do dinheiro entregue no Secreta­
riado at~ ao dia 12 de Outub1·0 1939 

Lisbcu 
Gu•rda 
Ltirb. 

Tetal • • 423.681$88 

Dioceses 

201. 6So .10 
;.443.35 

438.00 

Portalegre 
Braga . 
llr.i;:·~ · 
Coin~bta 
Latnei:l) • 
Pôrto. 
Yilo Real 
Viseu. 
E,·ora .. 
Bojo 
Faro 

.\ngra. 

ll h • • e Ultr•mar 

Fun.:hal . 
A ngola e Congo . 
.Moc;3-mbique . 
Macau t Timor • 

Portuguc~5 rnidento no utrô\n~e:ro • 
\~endas • 
J urc» de um pequeno dtJlÓ"ilo. 

5.2;9.30 
30. 198. 15 
"4H-5º 
C) . 010.tlo 
3 .o;:z oo 

43.392 45 
3.103.55 
:z.j18.50 
5.915.90 
3.110.00 

4 64; .90 

8.324.45 
2.~bu.~o 

2:.483.30 
JO. I Q)oho 
::? .... 032.05 

3.62; .05 
9 .904 .45 

10;.oS 

Esta sub'IC:riçlo foi ~wolumadi: Ultimamente com mais 
8.221.6o do Dioc••e de Moçambique, e 5. 00<»00 do 
de Port:i.legrc 1 incluiôos no lOtíll acima indicado. 

...... .......................... 
AS JOIAS RECEBIDAS 

LIS80A 
( Conlin1'4fi10} 

J . S . F. L., relógio de oiro e e•m•lte- Dr. Joio de 
P.assos Canavarro, 5.000 rs. cm o1ro-C. M. P. M., 
anel de oiro com uma ~rola, t rilha.ittes e rubis - M. 
M. D. C., medalha militar cm prata de El-Rei D. )li· 
guel I - A . A . . anel com uma safira e diamantes -
D. Adelina Am~lia Cardoso Pinto EncarnaçJo, aderêço 
de oiro e amclhlllS -Sr. Joio J e>ff Gonçah~• da En· 
carnaçlo, alfinete de gravata com urn.a ~rola - Duas Se· 
nbo ras. pcndeoti( de brilhantes e duas ametistas com 
aro de oiro - «Uma ami&uinba do Sagrado Coraçlo de 
Jesus• ' crucifixo de oiro - e. o. por alma de seu ma· 
rido, tlliança de oiro - Anónima. cUm:t record:ição triste 
pedindo ao Senhor a &\ln protecçlo•, um anel de plMim1 
com uma safira - D . M . P. recordação de familia. cru· 
cifixo de oiro-·D. Rou Maria de Jesus Cost:a Marquec 
Maír:., broche de oiro e ~rOIM, um par de brincos de 
oiro. alfinete d• .,11"ata de oiro com di:imttntes e um rubi 
- D. C. A. R i,soth, \'h11ino de oiro - O. llaria de Si 
Nogueira. Lumiar, 2.000 rfis em oiro-Condessa de Ta· 
rouca, aderêço Je ameti'\tH - Sr. J oio C.ãncio. alfinete 
de gn.,·ata e:m oiro com um topbio rodt-ado dt peque­
ninas ~rolu - .'1 . P •• anti de oiro com uma qfir~ 
rodcad. de brilhantt<-., uma moeda de oiro brasileiro e trh 
mocd.a.s de pn.t.a do ctottn!rio da de~coberta da lod1a 
por alma duma S.·nhora falecidà - D. ~faria Emília Par· 
rtira Yn(;(:Onttlo~. libra tm oiro - .A . ~f. )1, S .• antl 
de oiro cnm brilhante - A nc\nimo, fio de oiro. um par 
de brinco~ de oiro com pcqueninM ~rolas e um rubi -
Anónima, anel de oiro com uma ci.mcralda rodtada de 
brilhantes e uma Aboloadurn e1u oiro com dinmanle-S -
e. e. I., 10 írani:oA CIO OÍIO - A nónim:a, Pcniehc, cor­
rente de oiro de seu fülecido mtarido grande deYoto do 
Coraçlo de j ctnis. e uma mocdn. Anliga de oiro - An6· 
oimo. mein lihra 1\núniina. um anel de oiro com 
uma Lurquc'a rodc:td:t de brilhante' e- duas moedas peque-· 
nina'! de oiro t.. O )f,. anel de oiro com flore" de 
liz- Sr.• Mariã de Jt11U!\ (criada). um par de brinco1 
com rubis e ~roia, L>. ll.uia Ferreiu. libr3 em oiro 
- O. }or,3be: d~ A$tui.\r, anel de oiro- D . Eli:.a Mato .. , 
anel de oiro J\ntinima. rcl··~o de oiro e um tra,·e: ... >lo 
de oiro - A~'inilDte de «.\ \'O& X.• l~>.362, libra de 
oiro - üma '·elha ª"in"ntt de cA Vou, hbra de oiro 
- D. Cindida da Cnncci·;lo Pereira, um• medalha de N. 
Senhor3 de F•tima de oum e t''lmahe. .. •. .•••... •.••••••......••...•• 

Subscrição Nacional do Clero 

" Nós n ã o devemoa aer o a últimoo " 

JII011sen!tor Anaquim 
(V10.\a10 GRR \L DO PATRIARCADO) 

P.6 ~imundo 1-'ritt('), Ah3de de Slo Paio de 
~leigaço , Braga . . . . . . . tooSon 

J>. • Jeremias Qur Rodrir;ues Peixoto, Ab:tde 
de Saode-\.ila \·erde, Braga 100.00 

COM APROVAÇAO DA AUTORIDADE ECL!lSIÁSTICA 


